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Médias e grandes Pequenas
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Condições Atuais Expectativas
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Indústria da Construção Indústrias Extrativas e de TransformaçãoIndústria da Construção
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Especificações Técnicas
 

Perfil da amostra: 98 empresas, sendo 47 de 
pequeno porte, 51 de médio e grande porte.
Período de coleta: 1 a 14 de setembro de 2020.
 

Fonte: Dados do Observatório da indústria em 
parceria com a CNI. 
 

Contato: Fone: (65) 3611-1690| E-mail: 
assessoriaeconomica@fiemt.ind.br; 
observatoriodaindustria@fiemt.ind.br
  

Resultados por Porte

   O Índice de Confiança do Empresário Industrial 
de Mato Grosso (ICEI MT) segue otimista. O 
avanço mensal fez com que o índice marcasse 
61,1 pontos em setembro deste ano, com alta de 
2,7 frente ao mês de agosto.
 

   Ultrapassando o indicador a nível estadual o 
resultado nacional, marcou 61,6 pontos e registrou 
alta de 4,6 pontos em relação ao mês anterior.
 
 

  
 
 

Índice de confiança por atividade

 

 

    O indicador de confiança 
referente às condições atuais, 
relacionadas aos últimos seis 
meses, marcou 51,4 pontos ao 
registrar alta de 4 pontos em 
comparação a agosto deste ano.    
Já o índice de expectativas, que é 
medido em relação à percepção 
dos empresários para os próximos 
seis meses, obteve 65,9 pontos ao 
crescer 2 pontos entre agosto e 
setembro de 2020. Os dois 
indicadores marcam valores acima 
de 50 pontos.
 
 

Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) - Setembro/2019 a Setembro/2020

Condições atuais e expectativas - Setembro/2020

Empresário industrial mato-grossense segue 
otimista em setembro

   Ao marcar 59,1 pontos, a indústria da construção 
registrou aumento de 2,4 pontos em comparação a 
agosto. Já as indústrias extrativas e de 
transformação marcaram 61,7 pontos ao subir 2,7 
pontos. Ambas as atividades seguem confiantes.
 
  A confiança atinge resultados de setembro do ano 
passado, período sem pandemia do Coronavírus, o 
que resulta na recuperação das atividades  
industriais, consequentemente em novas 
contratações e intenção de investir.
 

  
 

  .
 

   A indústria de pequeno 
porte registrou 62,7 pontos. 
Esse resultado demonstra
aumento de 1,7 ponto frente a 
agosto.
  As médias e grandes 
indústrias marcaram 60,3 
pontos, apresentando alta de 
3 pontos em relação ao mês 
anterior.
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O Índice de Confiança do Empresário Industrial é um indicador de difusão que varia de 0 a 
100. Ele é elaborado a partir de seis perguntas que avaliam a percepção do empresário, inclusas nos 
questionários da Sondagem Industrial e da Sondagem Indústria da Construção. As questões são  
referentes às condições atuais e expectativas para os próximos seis meses com relação à economia 
brasileira e a própria empresa, além da opinião sobre a economia mato-grossense. Cada questão permite 
cinco alternativas excludentes associadas, da mais negativa para a mais positiva. Cada um delas possui 
pesos de 0,00, 0,25, 0,50, 0,75 e 1,00. O indicador de cada questão é obtido através da ponderação dos 
escores pelas frequências relativas das respostas.  O indicador da indústria geral é obtido ponderando-se 
os índices dos grupos “Pequenas” (10 a 49 empregados), “Médias e Grandes” (50 a 250 ou mais 
funcionários).
 


